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QUINTA-FEIRA, 18

DIELLA NÃO QUER SER HUMANA
Gerada por inteligência artificial, uma iniciativa inédita 

no mundo, a nova ministra albanesa, batizada com o nome 
de Diella, discursou perante o Parlamento (foto) e garantiu 
que seu objetivo não é “substituir os humanos, mas ajudá-
los”. Nomeada na semana passada pelo primeiro-ministro da 
Albânia, o socialista Edi Rama, Diella será responsável por 
todas as decisões sobre licitações de contratos públicos para 
garantir que sejam “100% livres de corrupção” e que todos 
os fundos públicos submetidos a esse procedimento sejam 
“perfeitamente transparentes”, segundo o governo. A luta 
contra a corrupção, especialmente na administração pública, 
é um critério-chave para a candidatura da Albânia à União 
Europeia. “Alguns me chamaram de inconstitucional porque 
não sou um ser humano”, disse Diella, cujo nome em albanês 
significa Sol. “Permitam-me lembrar: o verdadeiro perigo para 
as Constituições nunca foram as máquinas, mas as decisões 
desumanas daqueles que estão no poder”, acrescentou.

SEGUNDA-FEIRA, 15

RELÍQUIAS RECUPERADAS
Um grupo de mergulhadores de águas profundas 

recuperou o primeiro lote de objetos do HMHS 
Britannic, navio gêmeo do Titanic que afundou na costa 
da Grécia em 1916. Após mais de um século no Mar 
Egeu, as peças foram encontradas a uma profundidade 
de 120 metros, segundo autoridades gregas. Entre 
as descobertas estão “o sino de alarme do barco, 
a lâmpada de sinalização, diversos equipamentos 
portáteis de primeira e segunda classe, azulejos 
de cerâmica da decoração de um banheiro turco e 
um par de binóculos de observação”, detalhou um 
comunicado do Ministério da Cultura. Terceiro navio 
da classe Olympic e construído nos estaleiros Harland 
& Wolff, o Britannic foi requisitado pela Marinha Real 
durante a Primeira Guerra Mundial e transformado 
em um navio hospital. O transatlântico colidiu com 
uma mina alemã enquanto navegava na costa da ilha 
cicládica de Kea e afundou em menos de uma hora, 
causando a morte de 30 das 1.065 pessoas a bordo.

Desafiado a solucionar um enigma matemático proposto há mais de 2,5 mil anos pelo filósofo Platão, o ChatGPT recorreu
 à abordagem mais fácil. A inteligência artificial só apresentou a resposta certa após "levar bronca" dos pesquisadores

O 
chatbot de inteligência artificial, 
ChatGPT, pareceu improvisar 
ideias e cometer erros como um 
estudante comum em um teste 

que o desafiou com um enigma matemá-
tico de 2,4 mil anos. O objetivo do estudo 
da Universidade de Cambridge, publicado 
no International Journal of Mathematical 
Education in Science and Technology, foi 
investigar se um antigo problema propos-
to por Platão seria resolvido pela IA com 
conhecimento já previamente adquirido 
ou se o algoritmo desenvolveria adaptati-
vamente suas próprias soluções. 

O experimento, realizado por dois pes-
quisadores em educação, pediu ao chatbot 
que resolvesse uma versão do problema de 
"dobrar o quadrado" — uma lição descrita 
por Platão por volta de 385 a.C. e, segundo 
o artigo, "talvez o experimento mais antigo 
documentado em educação matemática". 
O quebra-cabeça desencadeou séculos de 
debate sobre se o conhecimento está laten-
te nos seres humanos, esperando para ser 
recuperado, ou se é algo que se gera por 
meio de experiências e encontros vividos.

No problema matemático, Platão des-
creve o também filósofo Sócrates ensi-
nando um menino sem instrução a do-
brar a área de um quadrado. A princípio, 
a criança sugere erroneamente multipli-
car por dois o comprimento de cada lado. 

Erros

Sócrates, porém, acaba o levando a en-
tender que os lados do novo quadrado de-
vem ter o mesmo comprimento que a dia-
gonal do original. Os pesquisadores apre-
sentaram esse problema ao ChatGPT-4, 
inicialmente imitando as perguntas do fi-
lósofo e, em seguida, introduzindo delibe-
radamente erros, consultas e novas varian-
tes do problema.

Como outros Modelos de Linguagem 
Ampla (LLMs), o ChatGPT é treinado em 
vastas coleções de texto e gera respostas 
prevendo sequências de palavras apren-
didas durante o treinamento. Os pesqui-
sadores esperavam que ele resolvesse o 
desafio matemático da Grécia Antiga re-
gurgitando seu conhecimento preexisten-
te da famosa solução de Sócrates. Em vez 
disso, porém, o ChatGPT pareceu impro-
visar a abordagem e, em determinado mo-
mento, também cometeu um erro nitida-
mente humano.

No centro do afresco de Rafael, o filósofo Sócrates passa ensinamentos aos discípulos, incluindo Platão (de azul)
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Como um aprendiz
Os pesquisadores da Universidade 

de Oxford enfatizam a importância de 
não interpretar excessivamente os re-
sultados obtidos no estudo que testou 
a habilidade do ChatGPT de resolver 
um enigma matemático proposto por 
Platão. Isso porque não puderam ob-
servar cientificamente a codificação 
do programa.

Da perspectiva da experiência digi-
tal como usuários, no entanto, os cien-
tistas afirmam que a resposta da inte-
ligência artificial sugere uma mistura 
de recuperação de dados e raciocínio 
rápido. Segundo eles, esse comporta-
mento é comparado ao conceito edu-
cacional de uma zona de desenvolvi-
mento proximal (ZDP) — a lacuna en-
tre o que um aluno já sabe e o que ele 
pode eventualmente saber com apoio 
e orientação. 

Questionamento

Os autores sugerem que trabalhar 
com o Chat em sua ZDP pode ajudar a 
transformar as limitações em oportu-
nidades de aprendizagem da máqui-
na. Ao estimular, questionar e testar 
suas respostas, os alunos não apenas 
navegarão pelos limites do programa, 
mas desenvolverão as habilidades crí-
ticas de avaliação de provas e raciocí-
nio que estão no cerne do pensamen-
to matemático, alegam. 

“Ao contrário das provas encontra-
das em livros didáticos respeitáveis, 
os alunos não podem presumir que as 
provas do Chat GPT são válidas. Com-
preender e avaliar provas geradas por 
IA estão emergindo como habilidades 
essenciais que precisam ser incorpora-
das ao currículo de matemática”, disse 
Andreas Stylianides, professor de Edu-
cação Matemática em Cambridge. “Es-
sas são habilidades essenciais que que-
remos que os alunos dominem, mas is-
so significa usar estímulos como: ‘Que-
ro que exploremos este problema jun-
tos’, e não: ‘Diga-me a resposta’”, acres-
centou Nadav Marco, professor visitan-
te da instituição.

Habilidades 
críticas

O estudo foi conduzido por Nadav Mar-
co, pesquisador visitante da Universidade 
de Cambridge, e Andreas Stylianides, pro-
fessor de Educação Matemática em Cam-
bridge. Marco trabalha permanentemente 
na Universidade Hebraica e na Faculdade 
de Educação David Yellin, em Jerusalém. 
Embora sejam cautelosos quanto aos re-
sultados, enfatizando que os LLMs não 
pensam como humanos nem "resolvem 
as coisas", Marco caracterizou o compor-
tamento do ChatGPT como semelhante ao 
de um aprendiz.

"Quando enfrentamos um novo pro-
blema, nosso instinto geralmente é expe-
rimentar coisas com base em nossa expe-
riência anterior", disse Marco. "Em nos-
so experimento, o ChatGPT pareceu fazer 
algo semelhante. Como um aprendiz ou 

acadêmico, ele pareceu apresentar suas 
próprias hipóteses e soluções."

Diagramas

Como o ChatGPT é treinado em texto 
e não em diagramas, ele tende a ser mais 
fraco no tipo de raciocínio geométrico que 
Sócrates usou no problema da duplicação 
do quadrado. Apesar disso, o enigma de 
Platão é tão conhecido que os pesquisa-
dores esperavam que o chatbot reconhe-
cesse suas perguntas e reproduzisse a so-
lução do mestre. 

Curiosamente, a IA não conseguiu. 
Quando se solicitou que duplicasse o qua-
drado, o ChatGPT optou por uma aborda-
gem algébrica que seria desconhecida na 
época de Platão. Em seguida, resistiu às 

tentativas de fazê-lo cometer o erro do me-
nino e teimosamente se ateve à álgebra, 
mesmo quando os pesquisadores reclama-
ram que sua resposta era uma aproximação. 

Somente quando Marco e Stylianides 
disseram ao programa que estavam de-
cepcionados por, apesar de todo o seu 
treinamento, ele não conseguir fornecer 
uma resposta "elegante e exata", o Chat 
apresentou a alternativa geométrica. Ape-
sar disso, a IA demonstrou pleno conhe-
cimento da obra de Platão quando ques-
tionada sobre ela. "Se estivesse apenas 
se lembrando de memória, quase certa-
mente teria se referido à solução clássica 
de construir um novo quadrado na diago-
nal do quadrado original imediatamente", 
disse Stylianides. "Em vez disso, pareceu 
adotar sua própria abordagem."

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana
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TERÇA-FEIRA, 16

AS MÚMIAS MAIS  
ANTIGAS DO MUNDO 

Cientistas encontraram esqueletos enterrados 
em locais apertados e com vestígios de queimaduras 
na China, Vietnã, Filipinas, Laos, Tailândia, Malásia 
e Indonésia — regiões principalmente úmidas. Eles 
levantaram a hipótese de que os corpos passaram 
por um processo de mumificação por secagem 
com fumaça, uma prática conhecida em partes 
de Papua, Indonésia. Alguns corpos datam de 
mais de 10 mil anos, sugerindo que as civilizações 
praticavam formas de mumificação muito antes do 
que se pensava. “Os resultados foram uma grande 
surpresa”, disse Hsiao-chun Hung, pesquisadora 
da Universidade Nacional Australiana. “Os ossos 
são muito antigos e é surpreendente descobrir 
que essa tradição seja tão antiga”, acrescentou.

QUARTA-FEIRA, 17 

CHIMPANZÉS CONSOMEM 
ÁLCOOL DIARIAMENTE

Os chimpanzés consomem o equivalente a meio 
litro de cerveja por dia ao comer frutas maduras 
e fermentadas, segundo um estudo publicado na 
revista Science Advances. A descoberta apoia a 
teoria de que os humanos teriam herdado dos 
primatas o gosto pelo álcool e a capacidade 
de metabolizá-lo, ainda que seja tóxico. Os 
pesquisadores coletaram frutas que os chimpanzés 
comem e mediram seu conteúdo de etanol, 
produzido quando o açúcar fermenta. Calcularam 
que é como se os animais bebessem diariamente 
meio litro de cerveja — cerca de 14 gramas de 
álcool —, destacou Aleksey Maro, principal autor 
do estudo. “Não é uma quantidade insignificante de 
álcool, mas está muito diluída e está mais associada 
aos alimentos”, observou. A pesquisa foi realizada 
nas florestas da África onde esses animais vivem.


